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ELIANE ALVES: “A DOR NÃO ME 
DEFINIU  FOI A MINHA DECISÃO 
QUE MUDOU TUDO” COM VERDADE

A história de Eliane da 
Silva Alves é mar-
cada por contrastes 
profundos  entre 
dor e fé, silêncio e 
expressão, queda e 

reconstrução. Nascida em Jara-
guá, no interior de Goiás, cresceu 
enfrentando uma realidade dura, 
onde a infância foi atravessada por 
experiências que deixaram marcas 
emocionais profundas. Abusos, es-
cassez e julgamentos fizeram parte 
de uma trajetória que, por muito 
tempo, pareceu limitar qualquer 
possibilidade de futuro diferente.

Durante anos, Eliane viveu sob 
o peso dessa história. Como muitas 
pessoas que carregam feridas an-
tigas, aprendeu a seguir em frente 
sem necessariamente curar o que 
estava dentro. O passado não era 
apenas memória  era presença cons-
tante, influenciando decisões, emo-
ções e a forma como se enxergava.

A mudança começou de for-
ma inesperada. Após realizar uma 
cirurgia que transformou o seu 
corpo, Eliane passou a viver uma 
realidade que, externamente, pa-

recia finalmente alinha-
da. O peso físico dimi-
nuiu, a saúde melhorou 
e a imagem refletida 
no espelho já não era a 
mesma. No entanto, foi 
exatamente nesse mo-
mento que surgiu uma 
percepção decisiva: ape-
sar das mudanças visí-
veis, algo dentro dela 
continuava incompleto.

 “Eu já não tinha a 
dor no corpo, mas carre-
gava uma dor muito mais 
profunda  a dor na alma.”

Esse reconheci-
mento marcou o início 
de um processo mais 
profundo. Pela primeira 
vez, Eliane compreen-
deu que a transforma-
ção que procurava não 
era apenas física, mas 
emocional e espiritual. 
Era necessário revisitar 
a própria história  não 
para revivê-la, mas para 
compreendê-la e, final-
mente, ressignificá-la.

MULHERES DE SUCESSO
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Um dos maiores obstáculos 
nesse caminho foi o medo. Um 
medo constante, silencioso e en-
raizado em experiências do pas-
sado. Não se tratava apenas de si-
tuações específicas, mas de uma 
sensação contínua de insegurança 
que a acompanhava desde a in-
fância. Enfrentar esse medo exigiu 
coragem e decisão não a ausência 
dele, mas a escolha de não con-
tinuar sendo dominada por ele.

Foi nesse contexto que a es-
crita surgiu como ferramenta de 
transformação. Ao começar a colo-
car no papel tudo aquilo que havia 
guardado por anos, Eliane iniciou 

um processo intenso de libertação. 
Cada palavra escrita representava 
um confronto com o passado, mas 
também um passo em direção à 
cura. Aos poucos, aquilo que antes 
era dor começou a perder força.

A escrita deixou de ser ape-
nas um desabafo e tornou-se 
um instrumento de reconstru-
ção. Foi através dela que Eliane 
conseguiu dar voz à sua história, 
organizar emoções e, principal-
mente, reencontrar a si mesma.

Com o tempo, esse pro-
cesso interno começou a gerar 
impacto externo. A sua história 

passou a alcançar outras pesso-
as, despertando reflexões e mu-
danças reais. Um dos episódios 
mais marcantes foi o de uma 
mulher que, ao ouvir o seu tes-
temunho, decidiu enfrentar o 
próprio passado. Após anos afas-
tada da família, viajou ao Brasil 
com o objetivo de reconstruir 
laços e buscar reconciliação. O 
resultado foi uma transforma-

ção profunda, que trouxe paz 
e um novo sentido à sua vida.

Esse tipo de impacto 
reforçou a dimensão do ca-
minho que Eliane estava a 
construir. O que começou 
como um processo pesso-
al tornou-se uma missão. 
Hoje, ela entende que a sua 
história não é apenas sobre 
superação, mas sobre di-
reção para si e para outras 
mulheres que ainda vivem 
presas às próprias dores.

 “Você não é o que 
aconteceu com você. Você 
é aquilo que decide fa-
zer com o que aconteceu.”

Atualmente, Eliane Al-
ves é mãe, esposa, avó, em-
preendedora e autora. Mais 
do que os títulos, carrega 
uma identidade construí-
da na consciência e na de-
cisão de não permanecer 
no lugar de dor. Fundadora 
do movimento “O Renascer 
do Lótus”, dedica-se a aju-
dar mulheres a reencontra-

rem a própria voz, ressignificarem 
as suas histórias e reconstruírem 
suas vidas com base em propósito.

A sua trajetória não nega o 
passado, mas redefine o seu papel. 
Mostra que a dor pode marcar, mas 
não precisa limitar. E que, inde-
pendentemente de onde alguém 
venha, existe sempre a possibilida-
de de escolher um novo caminho.

A história de Eliane não é ape-
nas sobre vencer.

É sobre transformar.

MULHERES DE SUCESSO
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SÔNIA ANSELMO: 

A história de 
Sônia Maria 
Anselmo, 
nascida em 
Novo Hori-
zonte, inte-

rior de São Paulo, não começa 
com conquistas, começa com 
resistência. Filha de lavrado-
res, cresceu no campo, onde o 
trabalho fazia parte da rotina 
desde muito cedo. Aos sete 
anos, já conciliava escola com as 
responsabilidades na roça, aju-
dando os pais em um cenário 
simples, mas exigente.

Aos dez anos, a vida mudou 
de direção. A família deixou o 
interior em busca de tratamen-
to para o irmão, e foi na cidade 
que a realidade se tornou ainda 
mais dura. Sem estudos e com 
poucas oportunidades, os pais 
passaram a exercer trabalhos 
básicos para sobreviver. A escas-
sez financeira trouxe privações, 
e Sônia, ainda criança, assumiu 
responsabilidades que iam além 
da sua idade  começou a traba-
lhar como empregada domésti-
ca e babá para ajudar em casa.

Mas as dificuldades não 

eram apenas materiais. A 
infância também foi mar-
cada por dor emocional, 
situações de abuso e um 
ambiente familiar fragili-
zado pelo alcoolismo do 
pai. A violência presen-
ciada dentro de casa e 
o sentimento constante 
de insegurança deixa-
ram marcas profundas.

Ainda assim, foi nesse 
contexto que nasceu uma 
das verdades que guia-
riam toda a sua trajetória:

 “Você pode não ter 
culpa do lugar onde nas-
ceu, mas é sua respon-
sabilidade decidir onde 
sua história termina.”

Aos 17 anos, movida 
pelo desejo de mudar de 
vida, Sônia tomou uma 
decisão corajosa: saiu de 
casa para tentar a carrei-
ra artística. Sem recursos, 
sem apoio e enfrentan-
do limitações da época, 
viveu momentos de ex-
trema dificuldade. Che-
gou a passar fome, ficou 
anos sem contato com a 
família e enfrentou a soli-
dão de quem precisa so-

breviver enquanto ainda 
está tentando se encontrar.

Com disciplina e talen-
to, conquistou espaço no 
meio artístico, tornando-se 
uma das principais acrobatas 
femininas do Beto Carrero. 
Atuou como bailarina, ades-
tradora e participou de pro-
gramas e eventos de grande 
visibilidade. O reconhecimen-
to veio. O aplauso também.

Mesmo com a carreira 
consolidada, Sônia perce-
beu que a sensação de va-
zio persistia. A necessidade 
de ser vista, reconhecida e 
amada continuava a condu-
zir suas escolhas. Foi então 
que decidiu mudar nova-
mente de direção  desta vez, 
para o mundo empresarial.

Com esforço e dedi-
cação, construiu um negó-
cio de sucesso no ramo pet, 
sendo reconhecida por três 
anos consecutivos como 
uma das melhores empre-
sárias da área. Mas, apesar 
dos resultados externos, a 
dor interna não desapareceu.

MULHERES DE SUCESSO

Da sobrevivência à consciência 
— Uma nova história escrita a 
partir de dentro
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Um surto psicótico intenso 
marcou um dos momentos mais 
críticos da sua vida. Diag-
nósticos, medicação e 
anos de sofrimento emo-
cional passaram a fazer 
parte da sua realidade. 
Durante mais de uma dé-
cada, viveu sob o peso de 
crises, ansiedade e pensa-
mentos autodestrutivos.

Através do autoco-
nhecimento, Sônia iniciou 
um processo profundo de 
reconstrução. Mais do que 
tratar sintomas, decidiu 
ir à raiz  desconstruindo 
crenças, padrões e iden-
tidades que havia cons-
truído ao longo da vida.

Compreendeu que 
grande parte do sofrimen-
to estava na identificação 
com aquilo que não era 
sua verdadeira essência.

 “O univer-
so não é juiz, 

ele é espelho.”
A partir daí, iniciou uma jorna-

da de consciência, onde passou a 
entender a diferença entre a mente 

condicionada e o ser 
essencial. Um processo 
que envolveu liberta-
ção emocional, quebra 
de padrões e recone-
xão com sua identi-
dade mais profunda.

Hoje, após anos 
de transformação, Sô-
nia afirma estar livre 
de sintomas e medica-
ção, vivendo uma nova 
realidade construí-
da a partir de dentro.

Atualmente, Sô-
nia Anselmo atua 
como psicoterapeuta, 
mentora, escritora bes-
t-seller do livro “Uma 
Nova História” e expan-
sora de consciência. 
Seu trabalho é direcio-
nado a ajudar pessoas 
a saírem do sofrimento 
emocional e a recons-
truírem suas vidas com 
base em consciência, 
presença e escolha.

Sua abordagem 
vai além da teoria. É 
baseada na própria 
experiência  em tudo 
aquilo que viveu, en-

frentou e transformou.

Ela defende que o ser hu-

mano vive dividido entre 
duas dimensões: a mente 
condicionada e a essência 
verdadeira. E que o sofrimen-

to surge quando há identificação 
excessiva com pensamentos, cren-
ças e padrões herdados.

O caminho, segundo ela, 
está na reconexão com o esta-
do de presença e na libertação 

dessas estruturas internas.

A trajetória de Sônia não é 
apenas sobre superação  é so-
bre consciência. Sobre enten-
der que não é possível mudar 
a realidade externa sem antes 
transformar o mundo interno.

Ela não nega o passado, 
mas também não se prende 
a ele.

Sua história é a prova de 
que é possível sair do ciclo de 
dor, romper padrões e assu-
mir o controle da própria vida 
— não a partir do que acon-
teceu, mas a partir do que se 

decide fazer 
com isso.

Hoje, 
sua missão é 
clara: con-
duzir outras 

pessoas nesse mesmo caminho.

Porque, no fim, não importa 
onde a história começou.

O que realmente impor-
ta… é onde ela decide terminar.

MULHERES DE SUCESSO
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Há trajetórias 
que não se ex-
plicam apenas 
pela soma de 
cargos, forma-
ções ou geo-

grafias percorridas. Existem 
percursos que se revelam 
como uma construção si-
lenciosa da consciência  um 
fio invisível que atravessa 
países, escolhas e rupturas 
internas até se transformar 
em propósito. É nesse terri-
tório entre o visível e o sensí-
vel que se inscreve a história 
de Luciana Mestieri.

Nascida no Rio de Janei-
ro e moldada culturalmente na 
Áustria desde a adolescência, 
Luciana carrega em si a rara 
complexidade de quem habi-
ta dois mundos sem pertencer 
totalmente a nenhum  e, ao 
mesmo tempo, pertencendo 
profundamente a ambos. En-
tre o rigor europeu e a expres-
sividade brasileira, construiu 
uma identidade marcada pela 
multiplicidade: fala seis línguas, 
transita entre a racionalidade da 
gestão internacional e a sensi-
bilidade da escuta terapêutica, 
entre a estrutura e o invisível.

Formada em Administra-
ção Internacional pela Universi-
dade de Economia e Comércio 
de Viena, iniciou a sua trajetó-
ria no universo corporativo eu-
ropeu, onde chegou a ocupar 
posições de liderança como 
CFO numa startup do setor de 
medicina técnica na Alemanha. 
À primeira vista, um percurso 
sólido, previsível, quase exem-
plar dentro da lógica empresa-
rial contemporânea. Mas, como 
tantas histórias verdadeiramen-
te transformadoras, havia ali 
uma inquietação subterrânea 
que não cabia nos relatórios 
nem nas projeções financeiras.

O encontro com o traba-
lho interior não foi um even-
to isolado, mas um processo 
prolongado de escuta interna. 
Durante mais de 25 anos, Lu-
ciana mergulhou em práti-
cas de autoconhecimento até 
que, em 2016, se formou como 
facilitadora de constelações 
sistêmicas. Posteriormente, 
aprofundou a sua experiência 
clínica no Centro de Terapia Ei-
senbuch, ao lado da psicóloga 

CAPA

LUCIANA MESTIERI:

Terapia sistêmica entre 
dois continentes



7

EDIÇÂO 101 ABRIL 2026

Erika Schäfer, onde permaneceu 
durante três anos num processo 
intenso de aprendizagem, obser-
vação e transformação pessoal.

Esse período, segundo 
a própria, foi um ponto de vi-
ragem definitivo  não apenas 
profissional, mas existencial.

A partir daí, a terapia deixou 
de ser uma área de interesse e tor-
nou-se um compromisso de vida.

No centro da sua abordagem 
terapêutica está uma leitura pro-
funda da condição contemporânea. 
Para Luciana, o sofrimento moderno 
não nasce apenas de eventos trau-
máticos isolados, mas de um esta-
do contínuo de desconexão interior.

“Quando falo em caos interno, 
refiro-me principalmente à falta de 
conexão consigo mesmo. É quando 
a pessoa vive em funcionamento 
constante, mas perde o contacto 
com o corpo, com as emoções e 

com os seus pró-
prios limites.” — 
Luciana Mestieri

Essa desco-
nexão, explica, 
cria um terreno 
fértil para mani-
festações como 
ansiedade, bur-
nout, ataques de 
pânico ou depres-
são. Mas, mais 
do que sintomas 
clínicos, ela in-
terpreta esses si-
nais como men-
sagens de um 
sistema interno 
sobrecarregado, 
que deixou de ter 
espaço para pau-
sa, integração e escuta.

Nesse sentido, o trabalho tera-
pêutico não é apenas um processo 
de alívio, mas de reorganização pro-

funda da perceção de si mesmo.

A terapia sistêmica, no seu 
método de trabalho, parte da 
compreensão de que o indivíduo 
não existe isoladamente. Ele está 
inserido em sistemas  familiares, 
culturais e emocionais  que in-
fluenciam padrões de compor-
tamento, escolhas e bloqueios.

Muitas das pessoas que pro-
curam o seu acompanhamento 
chegam com um desejo claro de 
mudança, mas também com uma 
resistência invisível: o medo de se 
afastar dos padrões herdados.

“Muitas pessoas acreditam 
que precisam de encontrar res-
postas fora de si, mas a maior 
parte das respostas já está den-
tro delas. O processo terapêutico 
apenas torna visível aquilo que 
já existe em silêncio.” — Lucia-

na Mestieri

N e s -
te ponto, 
o trabalho 
terapêutico 
deixa de ser 
interpretado 
como solu-
ção externa 
e passa a ser 
compreen-
dido como 
um proces-
so de revela-
ção interna.

A t r a -
vés de cons-
t e l a ç õ e s 
s istêmicas 
i n d i v i d u -
ais, âncoras 
c o r p o r a i s 

e técnicas 
de acesso 

ao inconsciente, Luciana con-
duz os seus clientes a dinâmi-
cas profundas, onde padrões re-
petitivos familiares podem ser 
reconhecidos e reorganizados.

Um dos eixos centrais da 
sua leitura sobre o comporta-
mento humano está na relação 
entre medo e decisão. Para ela, 
a dificuldade em avançar não é 
apenas falta de coragem, mas a 
presença de estruturas emocio-
nais profundamente enraizadas.

 “O que mais pesa na 
nossa sociedade é o medo. 
Medo de errar, medo de mu-
dar, medo de encarar a ver-
dade ou até medo do próprio 
sucesso.” — Luciana Mestieri

Ao trazer esses conteúdos 
para a consciência, o trabalho 
terapêutico permite que o in-
divíduo saia do automatismo 
e comece a reconhecer que 

muitas das suas limitações não 
são escolhas atuais, mas heran-
ças emocionais não elaboradas.

A sua metodologia não se 
orienta para a promessa de uma 
vida sem dor, mas para a constru-
ção de uma relação diferente com 
aquilo que se sente. A dor deixa de 
ser inimiga e passa a ser linguagem.

 “A transformação mais profun-
da acontece quando a pessoa co-
meça a se escutar de verdade. A dor 
não desaparece, mas deixa de domi-
nar a vida dela.” — Luciana Mestieri

Nesse processo, integrar 
partes rejeitadas de si torna-se 
fundamental. Não se trata de eli-
minar fragmentos internos, mas 
de reorganizá-los num novo sen-
tido de coerência e pertença.

O resultado, segundo a 
sua experiência clínica, não é 
apenas emocional  é estrutu-
ral: mais clareza, mais presen-
ça e mais estabilidade interna.

UM TRABALHO ENTRE 
CONTINENTES, MAS 
SOBRETUDO ENTRE 
MUNDOS INTERNOS

Hoje, Luciana atua entre a 
Europa e o espaço lusófono, com 
atendimentos em português e 
alemão, integrando abordagens 
sistêmicas com técnicas comple-
mentares de exploração interna. 
A sua prática reflete uma síntese 
rara: rigor europeu com sensibilida-
de latino-americana, método com 
intuição, estrutura com escuta.

Mas, mais do que atra-
vessar geografias, o seu traba-
lho parece atravessar cama-
das da experiência humana.

Porque, no fundo, a sua 
proposta não é conduzir pes-
soas a um lugar novo mas de-
volvê-las a um lugar esquecido.

“O objetivo não é dar respostas 
prontas, mas ajudar cada pessoa a 
voltar a confiar na sua própria voz 
interior. É aí que começa a verda-
deira liberdade.” — Luciana Mestieri

Num mundo cada vez mais 
acelerado, onde o ruído externo 
tende a substituir a escuta inter-
na, o trabalho de Luciana propõe 
algo radicalmente simples e, ao 
mesmo tempo, profundamente 
desafiante: o retorno à presença.

E talvez seja precisamen-
te nesse retorno  silencioso, ín-
timo e contínuo que se encon-
tra a forma mais sofisticada 
de transformação humana.

CAPA
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DÁRIO CAMAL:

“Liderança não 
é posição  é 
transformação”

Num país em 
constante 
construção, 
onde o pas-
sado ainda 
infl uencia o 

presente e o futuro exige novas 
respostas, falar de liderança em 
Moçambique é, acima de tudo, 
falar de mudança. E é exata-
mente nesse ponto de tensão  
entre o que já não serve e o que 
ainda está a nascer  que se po-
siciona Dário Camal.

Com uma visão clara e di-
reta, ele não romantiza o cená-
rio. Reconhece avanços, mas não 
ignora as limitações. Para Dário, 
Moçambique vive um momento 
decisivo: uma transição silencio-
sa, mas determinante, entre mo-
delos ultrapassados de poder e 
uma nova forma de liderar, mais 
consciente, mais inclusiva e mais 
alinhada com os desafi os globais.

 “Estamos numa travessia en-
tre o poder como controlo e a lide-
rança como serviço. E é nessa traves-

sia que se defi ne o futuro do país.”

A sua leitura é fi rme: o talen-
to existe, o potencial é real  mas o 
maior obstáculo continua a ser a 
resistência à mudança. Estrutu-
ras rígidas, culturas organizacio-
nais fechadas e uma visão limi-
tada sobre o que signifi ca liderar 
ainda travam o avanço de uma 
liderança mais moderna e efi caz.

Para ele, falar de inclusão não 
pode ser apenas discurso. Exige co-
ragem. Coragem para redistribuir 

poder, para abrir espaço a novas 
vozes e, sobretudo, para questio-
nar privilégios enraizados. Sem isso, 
qualquer narrativa sobre lideran-
ça inclusiva torna-se superfi cial.

Dário reconhece que uma nova 
geração de líderes está a emergir  
mais preparada, mais conectada ao 
mundo e mais consciente do seu 
papel. No entanto, essa geração ain-
da precisa de espaço real para atuar.

A mudança, segundo ele, não 
virá apenas da formação ou da qua-

lifi cação técnica, mas da capaci-
dade de reconfi gurar mentalida-
des. Liderar, hoje, já não é sobre 
autoridade  é sobre infl uência, 
responsabilidade e impacto.

E nesse novo paradig-
ma, comunicar deixou de 
ser uma habilidade comple-
mentar. Tornou-se central.

Ao associar-se ao mo-
vimento SHEvolution como 
embaixador, Dário encontrou 
algo que considera raro: coe-
rência entre discurso e práti-
ca. Para ele, a plataforma não 
apenas inspira  ela posiciona, 
estrutura e cria impacto real.

Num mundo onde a 
narrativa defi ne relevân-
cia, ele reforça que liderança 
sem comunicação estratégi-
ca simplesmente não existe.

“Hoje, quem não do-
mina a narrativa, perde rele-
vância  independentemen-
te da sua competência.”

Essa visão reforça a impor-
tância de integrar comunicação, 
relações públicas e diplomacia 
no exercício da liderança. Não 
como acessórios, mas como 
pilares essenciais para infl uen-
ciar, negociar e transformar.

Ao abordar a liderança fe-
minina, Dário é direto: o papel 
dos homens precisa mudar. 
Não há espaço para neutralida-
de. Ou são parte do problema, 
ou tornam-se parte da solução.

Para ele, a igualdade de 
género não é uma concessão, 
mas uma evolução inevitável  e 
necessária. Homens que não 
compreendem isso, segundo a 
sua visão, estão a fi car para trás.

Mais do que isso, de-
fende que o equilíbrio entre 
o feminino e o masculino é 
essencial para decisões mais in-
teligentes e sustentáveis. Em-
patia, visão e escuta, quando 
combinadas com estrutura e exe-
cução, elevam o nível da liderança.
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Para Dário Camal, liderança 
não se constrói apenas nos grandes 
palcos ou nos cargos de topo. Ela co-
meça na base  nas comunidades, nas 
escolas, nas primeiras referências.

Iniciativas como intervenções 
em escolas primárias, como a da 
Catembe, são, na sua visão, estra-
tégicas. Não são gestos simbólicos, 
mas investimentos reais no futuro.

É ali que se moldam men-
talidades, se despertam am-
bições e se quebram ciclos.

Ignorar essa base é com-
prometer gerações inteiras.

Quando fala sobre o impac-
to do SHEvolution, Dário não he-
sita: acredita que o movimento 

tem potencial para redefinir o 
padrão de liderança em Moçam-
bique. Mais do que um projeto, 
pode tornar-se uma referência 
histórica  desde que mantenha 
consistência, visão e compro-
misso com a transformação real.

No fim, a sua definição de 
liderança resume não apenas 
o seu pensamento, mas tam-
bém o momento que o país vive:

Liderança hoje é influência 
com responsabilidade, poder com 
propósito e ação com impacto.

Não é sobre ocupar espaços.

É sobre trans-
formar realidades.

SUCESSO & CARREIRA
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Num tempo em 
que muitos 
aguardam 
condições 
ideais para 
agir, há pes-

soas que parecem com-
preender, desde cedo, 
que o tempo não concede 
permissão apenas res-
ponde ao movimento. É 
nesse território de acção 
consciente, persistência 
silenciosa e visão estru-
turada que se inscreve 
a trajectória de Maura 
Ferro, uma mulher cuja 

caminhada se tornou 
sinónimo de construção, 
resiliência e posiciona-
mento estratégico no 
ecossistema empresarial 
moçambicano.

A sua história não se 
apoia em atalhos nem em 
narrativas de facilidade. 
Pelo contrário, nasce de 
decisões difíceis, tomadas 
muitas vezes na solidão das 
incertezas, onde a ausên-
cia de garantias exigia algo 
mais profundo do que mo-
tivação: exigia convicção. 

Maura Ferro descreve a 
sua trajectória como uma su-
cessão de escolhas que de-
safi aram o conforto e a pre-
visibilidade. Escolhas feitas 
num cenário onde o resul-
tado ainda não existia, mas 
a visão já era inegociável.

 “Foram decisões soli-
tárias, silenciosas e, muitas 
vezes, incompreendidas. 
Escolhi continuar quando 
tudo parecia incerto. Es-
colhi acreditar numa vi-
são que ainda não tinha 
provas.” — Maura Ferro

Essas decisões, longe 
de serem apenas momen-
tos pontuais, constituíram 
o alicerce da sua identida-
de como líder. Não uma 
liderança baseada na es-
pera de validação exter-
na, mas na capacidade de 
sustentar direcção mes-
mo quando o cenário não 
oferece clareza imediata.

O percurso de Maura 
alcançou um marco sig-
nifi cativo ao conquistar o 

1.º lugar na categoria de 
Melhor PEM de Produtos 
Manufacturados um reco-
nhecimento que, mais do 
que premiar um resultado, 
evidenciou um processo.

 “Foi um momento 
de viragem. Não apenas 
pelo prémio em si, mas 
pelo que ele represen-
ta: consistência, resistên-
cia e visão.” — Maura Ferro

Esse reconhecimen-
to não surge, na sua leitu-
ra, como um ponto fi nal, 
mas como uma amplifi -
cação. Um momento em 
que o trabalho, antes silen-
cioso, passa a ocupar um 
espaço de maior visibili-
dade e responsabilidade.

Na prática, o impacto 
foi estrutural: abertura de 
portas, reforço de credibi-
lidade e reposicionamento 
no ecossistema empresarial 
moçambicano. Um movi-
mento de transição de po-
tencial para consolidação.

 “Foi um momento de viragem. Não apenas 
pelo prémio em si, mas pelo que ele representa: 

consistência, resistência e visão.” — Maura Ferro

MAURA FERRO:

A força que 
não espera 

constrói
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“A mulher moçambicana não pede espaço ela constrói. Carrega histórias 
profundas, enfrenta desafios reais e, ainda assim, continua a erguer futuros.”

No centro do seu discurso 
emerge uma leitura clara sobre o 
papel da mulher moçambicana 
na construção do futuro económi-
co e social do país. Para Maura, não 
se trata de uma busca por espaço, 
mas de uma realidade já em curso: 
a construção activa desse espaço.

 “A mulher moçambicana não 
pede espaço ela constrói. Carrega 
histórias profundas, enfrenta desa-
fios reais e, ainda assim, continua 
a erguer futuros.” — Maura Ferro

Essa força, segundo ela, nem 
sempre é visível de imediato, porque 
se manifesta muitas vezes de forma 
silenciosa, persistente e estruturante. 

No entanto, quando reconhecida, tor-
na-se transformadora não apenas para 
indivíduos, mas para sistemas inteiros.

A caminhada até ao reconhe-
cimento nacional não foi linear. Foi 
atravessada por limitações externas 
e batalhas internas dúvidas, pres-
sões e momentos de exaustão. No 
entanto, o maior desafio, segundo 
Maura, não esteve nas circunstân-
cias, mas na continuidade da visão.

“O maior desafio foi manter-me 
firme na visão quando os resultados 
ainda não eram visíveis. Persistir sem 
aplausos exige força.” — Maura Ferro

Essa permanência, mais do 

que resistência, revela uma disciplina inter-
na rara: a capacidade de sustentar processos 
antes da confirmação externa do seu valor.

A sua leitura sobre o ecossistema empresa-
rial em Moçambique é simultaneamente realista 
e esperançosa. Trata-se, segundo ela, de um am-
biente em construção vivo, criativo e resiliente, mas 
ainda em processo de consolidação estrutural.

Há talento, há vontade e há criatividade. 
O que falta, na sua perspectiva, é a integração 
entre estrutura, acesso e mentalidade global.

Com novos produtos em preparação, 
Maura Ferro não fala apenas de inovação, mas 
de posicionamento. Os lançamentos não são 
acontecimentos isolados, mas parte de uma 
estratégia maior de construção de marca com 
identidade, propósito e ambição internacional.

“Podem esperar propósito em forma de pro-
duto. Não são apenas lançamentos, são passos 
estratégicos numa visão maior.” — Maura Ferro

Essa visão aponta para algo mais amplo: a 
transformação de iniciativas locais em referên-
cias globais.

DISCURSOS DIRECTOS DE 
UMA LIDERANÇA EM EXPANSÃO

 “Se a minha história fizer alguém acreditar 
que também é possível, então já cumpre o seu pa-
pel. Não sou excepção sou prova.” — Maura Ferro

“O próximo nível é expansão com propósi-
to. Crescer sem perder a essência e transformar 
conquistas em impacto colectivo.” — Maura Ferro

“Talento sem estratégia perde-se, mas 
talento com direcção transforma-se em legado.” 
— Maura Ferro

A história de Maura Ferro não se encer-
ra em prémios nem se limita a produtos. Ela 
se expande como um processo contínuo de 
construção de significado, onde cada etapa é 
menos sobre chegada e mais sobre direcção.

Num contexto onde muitos ainda aguar-
dam o momento ideal, a sua trajectória afirma 
outra lógica: a de que o verdadeiro impacto não 
nasce da espera, mas da decisão de começar 
mesmo quando tudo ainda parece incompleto.

E é nessa escolha constante de avançar 
que se revela a essência da sua liderança: uma 
força que não espera, constrói.
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Aos 25 anos, com 15 de carreira 
artística, Emanuela Santos transfor-
ma a dança em instrumento políti-
co e cultural, conectando ancestra-
lidade, juventude negra e produção 
cultural em Belo Horizonte e além.

Aos 25 anos, Emanuela Santos 
já soma 15 anos de carreira artística. 
Sua idade é, para ela, um elo direto 
com as pautas da juventude negra, 
que atravessam sua trajetória e for-
talecem sua identidade.

Para além dos títulos de bai-
larina e produtora cultural, Ema-

nuela se define como alguém de 
profunda sensibilidade, coragem e 
perspicácia, comprometida com as 
relações que firma e com o territó-
rio que constrói devagar, mas com 
firmeza. Sua relação com a dança 
nasceu na infância e, aos 20 anos, 
ela escolheu sua arte como instru-
mento político, posicionando-se 
desde então como corpo que rei-
vindica e transforma.

Sua atuação se expande em 
múltiplos coletivos e grupos: mo-
bilizadora do Giza Tu – Coletivo de 

A q u i -
lomba-
m e n to 
Artísti-
co, in-
tegran-
te do 
G r u p o 
A f r o 
Belô de 
d a n ç a 
n e g r a 
c o n -
tempo-
râ n e a , 
do Co-
l e t i v o 
A n g o -
la de 
O u r o 
de Ca-
p o e i ra 
A n g o -
la e do 
G r u p o 
Samba 
D ’ o u -
ro de 
samba 
rural. Já 
desen-
vo l ve u 
p r o -
j e t o s 
c o m o 

o espetáculo Afeto, 
pesquisas interdisci-
plinares em dança e 
saúde, ações educati-
vas como o Memorial 
Pela Vida das Juven-
tudes Negras e ini-
ciativas voltadas para 
mulheres e juventu-
des em territórios pe-
riféricos.

Para Emanuela, 
dança, produção cul-
tural e ancestralidade 

não se separam. São áreas já conec-
tadas, que ela cria, apoia e produz, 
sempre ligadas à ancestralidade 
negra seja pela filosofia, pelo co-
nhecimento ou pelas performativi-
dades culturais. Entre os trabalhos 
mais marcantes, destaca o Coletivo 
Giza Tu e o Grupo Afro Belô, proje-
tos que hoje a fazem viver e espe-
rançar a vida.

As danças negras brasileiras 
ganharam protagonismo em sua 
trajetória quando iniciou o processo 
de retomada da cultura negra. São 
fundamentais para reformular sua 
identidade e reconhecer sua po-
tência como mulher negra. Entre as 
manifestações que vivencia estão a 
dança afro-brasileira, dramaturgia 
dos orixás, samba de roda, coco, 
jongo, maculelê, cavalo marinho e 
capoeira angola.

Emanuela vê as mulheres ne-
gras na produção cultural como 
aquelas que fazem as coisas acon-
tecerem e constroem horizontes 
de emancipação não apenas para 
si, mas para suas comunidades. Os 
desafios, no entanto, foram muitos. 
Por muito tempo, buscou reconhe-
cimento em espaços conduzidos 
por pessoas que não a viam como 
digna, mas hoje afirma que nunca 

MULHERES DE SUCESSO

Corpo, cultura e Corpo, cultura e 
ancestralidade em movimentoancestralidade em movimento

EMANUELA SANTOS:
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quis estar lá de fato — essa vonta-
de foi plantada sem seu consenti-
mento. Agora, vive a realidade de se 
aprofundar na cultura de seu povo, 
retomando raízes e fortalecendo 
sua identidade.

Suas ideias nascem do que ex-
periencia, observa e cria. Para ela, 
arte e juventude juntas são potên-
cia de revolução elevada ao qua-
drado. Sua mensagem aos jovens é 
clara: que essa união seja cada vez 
mais cultural e transformadora.

O legado que deseja construir 
é a consolidação e ampliação de 
sua atuação como agente multipli-
cadora, para além das fronteiras de 
Belo Horizonte, atuando em políti-
cas públicas culturais e sociais vol-
tadas para pessoas negras, de baixa 
renda e LGBTQIAPN+.

Ficha Técnica

- Entrevistada: Emanuela San-
tos @manusatus  

- Curadoria e entrevista: Már-
cio Silva @marcioblackfoto  

- Coletivo Raízes e Origens  

- Produção: Promotion M Ser-
vices Magazine (Moçambique, ce-
dida em Portugal)  

- Local: Belo Horizonte – MG  

- Áreas de atuação: Bailarina, 
dançarina, produtora cultural  

- Identidade: Dança afro-bra-
sileira, ancestralidade, resistência, 
produção cultural

MULHERES DE SUCESSO
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CÉLIA CABRAL CASTRO: 

O sabor das origens como 
arte de recomeçar

Há histórias 
que não 
nascem de 
planos rígi-
dos, mas de 
deslocamen-

tos internos profundos mo-
mentos em que a vida deixa 
de ser apenas continuidade 
e passa a ser reinvenção. É 
nesse território íntimo de 
reconstrução, identidade 
e coragem silenciosa que 
se desenha a trajetória de 
Célia Cabral Castro, mulher 
nascida em Espargo, na Ilha 
do Sal, Cabo Verde, que 
cresceu entre São Tomé e 
Portugal e encontrou no 
próprio percurso uma for-
ma de narrativa viva.

Antes de qualquer tí-
tulo ou projeto, Célia de-
fine-se com uma clareza 
desarmante: filha de Deus, 
mulher e mãe de três filhos. 
Essa ordem não é apenas 
simbólica  é estrutural. É a 
partir dessa base que toda 
a sua reconstrução pessoal 
e profissional se organiza.

O seu caminho, no en-

tanto, não foi linear. Foi 
atravessado por escolhas 
difíceis, como a de dei-
xar para trás uma carreira no 
setor bancário, onde a esta-
bilidade parecia garantida, 
para seguir uma rota menos 
previsível, mas mais alinhada 
com a sua identidade profun-
da. Uma transição que não 
se explica apenas por ambi-
ção, mas por escuta interior.

O nascimento do seu 
projeto não veio como estra-
tégia de mercado, mas como 
um movimento interno de 
sobrevivência emocional e 
reencontro.

Não foi apenas uma 
ideia, nem algo que eu tenha 
planeado. Gosto de dizer que 

foi um chamado.”

— Célia Cabral Castro

Num período de recon-
figuração pessoal, em que 
a vida exigia reconstrução e 
equilíbrio, aquilo que estava 
“guardado na gaveta” en-
controu forma de expressão: 
a cozinha. Os sabores das 
suas origens cabo-verdianas 
e são-tomenses deixaram de 
ser apenas memória afetiva 
para se tornarem linguagem 
terapêutica.

Nesse espaço íntimo, co-
zinhar tornou-se mais do que 
um gesto quotidiano  tornou-
-se cura, processo e recomeço.

DA CURA PESSOAL 
À CONSTRUÇÃO DE 
UMA MARCA COM 
IDENTIDADE

A transformação do que era 
íntimo em projeto estruturado 
deu origem a uma marca com 
posicionamento premium, onde 
cada detalhe carrega intenção.

 “Significa dar estrutura a 
algo que nasceu de dentro, sem 
perder a sua essência.”

MULHERES QUE INSPIRAM
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— Célia Cabral Castro

Para Célia, empreender 
não é apenas transformar uma 
paixão em rendimento. É criar 
coerência entre propósito, valor 
e consistência. É sustentar uma 
visão mesmo quando o caminho 
exige ajustes constantes.

O conceito de “premium”, no 
seu entendimento, não se limita 
ao produto em si, mas à experiên-
cia, à emoção e à identidade que 
ele transporta. É uma linguagem 
de cuidado, rigor e significado.

A construção da marca 
trouxe consigo um dos desafios 
mais complexos do seu percurso: 
educar o olhar do mercado para 
a diferença entre preço e valor.

Num contexto onde a per-
ceção de consumo muitas vezes 
privilegia acessibilidade ime-
diata, posicionar um produto 
com exigência e qualidade tor-
nou-se também um exercício 
de comunicação e consistência.

 “Foi necessário educar 
o olhar, mostrar que existe 
exigência, rigor e qualidade por 
trás de cada detalhe.”

— Célia Cabral Castro

Esse processo implicou 
ajustes, aprendizagem contínua 
e, sobretudo, coerência. Para 
ela, uma marca premium não 
se afirma apenas pelo discur-

so, mas pela repetição discipli-
nada de padrões elevados em 
todos os pontos de contacto.

No centro da sua visão so-
bre empreendedorismo femini-
no, surge uma reflexão direta so-

bre autovalorização e bloqueios 
internos. Célia reconhece um 
padrão comum entre muitas 
mulheres: a hesitação em come-
çar, frequentemente alimentada 
por dúvidas externas e internas.

 “Começa com o 
que tens.” — Célia 
Cabral Castro

A sua própria ex-
periência reflete esse 
percurso: momentos 
de dúvida, influência 
do meio envolvente 
e a necessidade de 
romper com a ten-
dência de agradar a 
todos para preservar 
identidade e direção.

Para ela, o cresci-
mento só se torna ver-
dadeiro quando existe 
confiança na própria 
visão, mesmo antes 
da validação externa.

Os seus produ-
tos não são apresen-
tados como simples 
misturas culinárias, 
mas como expressões 
de identidade, memó-
ria e transformação.

Cada ingredien-
te é pensado como 
parte de uma narrativa 
maior: a reconexão 
das pessoas com aquilo 

que cozinham, com aquilo que 
consomem e com aquilo que 
partilham à mesa.

“Cada mistura carrega 
uma parte da minha história, 
das minhas origens e do meu 

processo de transformação.”

— Célia Cabral Castro

Num tempo marcado pela 
rapidez e pela desconexão ali-
mentar, o seu trabalho propõe 
um retorno à consciência  co-

zinhar como gesto de presen-
ça, partilhar como constru-
ção de memória, consumir 
como escolha informada.

O crescimento da mar-
ca não surgiu de um único 
evento, mas de um conjunto 
de sinais progressivos: fee-
dback dos clientes, repetição 
de compras e, sobretudo, a 
forma como a marca passou 
a ser falada com emoção.

Esses elementos, mais do 
que métricas, tornaram-se 
confirmação de impacto.

 “Acredito que o 
crescimento só faz sentido 
quando respeita a essên-
cia.”

— Célia Cabral Castro

 “Uma marca pre-
mium vai além do produto. 
Ela transmite identidade, 
emoção e experiência.”

— Célia Cabral Castro

 “Avança com o que 
tens. O medo vai contigo, 
mas não pode te parar.”

— Célia Cabral Castro

A filosofia que sustenta a 
sua trajetória é simples na for-
ma, mas profunda na prática: 
avançar diariamente, mesmo 
na presença do medo, mes-
mo na ausência de garantias.

Para Célia, o medo 
não é ausência de 
coragem  é presença 
constante que precisa 
ser atravessada com 
ação. E a maior batalha 
não está no exterior, 
mas na mente, onde 
se travam as decisões 
mais importantes.

Nesse sentido, o 
seu percurso é tam-
bém um exercício de 
disciplina emocional 
e espiritual, onde fé, 
foco e consistência ca-
minham lado a lado.

UMA 
TRAJETÓRIA EM 
CONSTRUÇÃO 
CONTÍNUA

A história de Cé-
lia Cabral Castro não 
é apresentada como 
conclusão, mas como 
processo em expan-
são. Um percurso 
onde identidade, em-

preendedorismo e pro-
pósito se cruzam continuamente.

Do banco à cozinha, da es-
tabilidade à criação, da dúvida à 
construção, a sua trajetória revela 
uma verdade essencial: há vidas 
que não seguem caminhos pre-
visíveis porque estão ocupadas 
em construir o próprio caminho.

E é exatamente aí que resi-
de a sua força  na decisão diá-
ria de avançar, mesmo quando 
tudo ainda está a ser escrito.

MULHERES QUE INSPIRAM
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Realização da Masterclass “Mulher tem Realização da Masterclass “Mulher tem 
Power” reforça o compromisso com o Power” reforça o compromisso com o 
empoderamento feminino em Moçambiqueempoderamento feminino em Moçambique

A Supawoman 
realizou, 
no dia 24 
de Abril, 
no Centro 
de Confe-

rências Joaquim Chissano, 
a Masterclass “Mulher 
tem Power”, um evento de 
carácter formativo e inspi-
racional, orientado para o 
fortalecimento da lideran-
ça feminina, promoção da 
autonomia e partilha de 
conhecimento.

A iniciativa reuniu um 
painel de oradoras com-
posto por profissionais 
de reconhecida experiên-
cia, nomeadamente Pau-
la Cuna, Sheymen Abdur-
remane, Sany Weng, Kátia

Vanessa, Tânia Tovela 
e Aasiyah Ravat, que abor-
daram temáticas relevantes 
relacionadas com o desen-
volvimento pessoal, lideran-
ça, desafios profissionais e 
oportunidades para as mu-
lheres no contexto actual.

Sob o lema “Autonomia 
que Liberta”, o evento propor-

cionou um espaço estrutura-
do de reflexão, aprendizagem 

e intercâmbio de experiências, 
contribuindo para o reforço de 

competências e valorização do 
papel da mulher na sociedade.

A sessão foi moderada por 
Cristina Matabele, cuja condu-
ção assegurou a fluidez e pro-
fundidade dos debates, promo-
vendo uma participação activa e 
qualificada do público presente.

A Supawoman destaca a 
importância da disseminação 
dos conteúdos e mensagens 
partilhadas durante a Master-
class, reconhecendo o papel 
fundamental dos órgãos de co-
municação social na ampliação 
do alcance destas iniciativas, so-
bretudo junto dos públicos que 
não puderam estar presentes.

Esta acção enquadra-se no 
compromisso contínuo da orga-
nização em promover platafor-
mas de capacitação, inclusão e 
desenvolvimento sustentável, 
com enfoque no empoderamen-
to feminino em Moçambique.

INSPIRANDO +
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